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LISBOA l 8 OF. FEVEP.1':rno. 

Continua a lavrar o scisrna na igreja mm1st.erial. Já apparecC'm signaf's no céo que annunciam o fim do mundo. O cambio das notas \'ai subindo não obstante todas tranquibernias da agior.agem. O pu,blico sabe que todos os conciliabulos do banco sfto um jogo para illudir papalvos, são inven-'tos d.os accionistas quebrados e íicticios paraenten·arem ainda mais os haveres dos acc:ionistas serios e de boa fé. A união do banco coro a confiança é agoramotivo de desavenças e c1ueixum<"S : nenhumdos inrercssa<los está sa1isfei10. As duas guanticladcs negativas não produúram nada de positÍ\'O, O celebre Lopes ele Lima escreveu uma carta ao ex-duque de Saldanha exptmdo-lbe a ineon\'eniencia de tal união, e pedindo-lhe quenão curasse sómente das cousas da guerra masque lançasse os olhos pa,·a a administração :dopaiz, porque os actuaes ministros eram incapazes da sua gerencia. Pelo que vemos o sr. Lopes de Lima é o pai da proclamação cabralistaque ha pouco publicámos. A desintelligencia entre os caudilhos dos diversos bandos é tal que tem estado a ponto devirem ás mãos - um diz que ha de sahir paraa rua com a sua batalhôa e acclamar o Cabralpuro ; outro responde que lhe irá em cima , eque o ha de escangalhar, em fim , na fraze deMilton, é
i\ infantal'ia dos pigm<'US que r.m ThraciaCom os grous s11sten1on 1·<·11 hida gnf'rrn.
Es1cs sahimhanc1JS íam , romo ele cosllllllf'depois de G de Oulllbro, para o paro fai.er ª"suas orgias. A gente das :Necessidades não podendo já aturar o mau cheiro daque1Jes arrôtos, mandou dizer pelo seu moxilla a um elos taessaltimbancos que se puzesse immediamentc no olho da rua , que neru todas as noutes eiam depatuscada corno a de Outul.,ro, e que nao volrassc a palac.io a horas mo1·1as mas s6mente c1Hocrasiões publicas <' solemnes. Diz-se do pob1·t· pé,frcsco que sahira - eu�

vPrgonhado não, qnc 1150 é l,omcm para isso,mas raivoso; e que juníra sobre a pata d'umacabra d<' Algodres tomar desforra ião complet:t como cumpre a um plebeu qur não o querscl', e que trocára todos os titules de peão pe· Ja honra de limpar a manjedoura da real cavalbariça. Não são coojecturas estas nossas asserções -s�o factos sabidos e averiguados; vemo-los confirmados no Commercio periodico de Cadiz de6 do corrente , o qual é orgão de .José Cabral.Nessa folha qiz,se o seguinte: « Desgraçadamente o ministerio actual do reino visinho, ou alguns dos seus individues, não inspjram a necessaria confiança ao partido <pt�o sustenta e cuja união é agora mais necessaría que nunca.» As reflexões do jornalista s�o bebidas n'uma ,<'orrespondcncia de Lisboa, ela qual copiaremosos trechos seguintes: « Reina em Lisboa o melhor espírito a respeito dos assnmptos militares; mas em geralnão lia confiança algun,a no governo , c,ontrao qual , e especialmente contra algum elos seusmembros se vai notando no publico muito desgosto. Suppõe-se que Sousa A1.evedo está emrelações secretas com o famoso duque de Palmclla , e ligado com o agiota Roma e outrospara absorver a fortuna do paiz. Neste sentidoappareceram affixadas nas esquinas das ruas eem difforenles sítios publicos varias proclamações manuscriptas e tambem impressas. Destasultimas arranjei uma que remei.to a '\ . « Talvez este desgosto geral produzi1·á cm resultado alguma mudança ou n1odificação ministerial. Entre outros indicam-se como candida"tos para o gabinete o marque1. de Frnnteira,o C'ond<' do Tojal, fakão·c o conde de \'ill::i lteal. <, Para qlte V. possam julgar bem das causasdo desgosto publico devem ler o I>iario dehontcm, no qual o actual ministe1·io, depois daspomposas promess as que fez de melhorar o credito , não tem difficuldade de dizer que careceele meios, e que o credito está comple1amenteabalado.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  : . .  · . . . \, . . .. . . ,, Esquecia.me dizfr que o gov�mo assignára



! 
um deereto �m data de 2-9 de Janef rQ abolin• 
do as duas decimas iinpostas sobre o juro da di
vida exlema ; porém deixando em pé as mes• 
mas duas decimas sobre a divida intema e ven· 
cimentos dos servidores do estado. Este decre· 
to ainda não se publicou , e é natural que au· 
gmente a efi'ervescencia contra o ministro da 
fazenda pela immoralidade que involve tal me
dida.» 

Daqui se tira a origem da proclamação, e se 
vê todo o fundo das ambicões nascentes. 

Mas que nos importam � nós todos esses ins· 
trumentos y(s d'uma côrte ainda mais vil? Não 
trouxemos isto senão para deixar bem consigna
da a desintellig ncia que vai deYorando estes 
desalmados , e colligir·mos as provas da preva
ricação desse ministerio immoral e ,9orrupto ac
cusado não só pelos seus contr

7
arros mas pelos

proprios correligionarios. 
Ahi estão esses homens vendendo a patria. 

Ahi se diz qne o mioisterio absorve a forl'una 
do paiz. Ahi se diz que está as signado o decre· 
to immoral para a revogação das duas decimas ! 
Não somos nós os que o dizemos. são os cabra. 
listas. 

l!: depois disto queixa-se o ministerio do aban
dono do paiz ! Chora porque até já não ha quem 
lhe queira acceitar os empregos l Accusa o povo 
cie indifferentismo, as massas de ignorantes, e 
os pro,Prietarios de neutraes entre a républica 
e a monarchia ! 

Oh ! como é eloquenle essa linguagem dos 
factos que o governo cita ! Como é e.xacta a 
proposição de que o povo tomára o ascendente 
nas cousas publicas I Ahi est.á confessado que 
a maioria nacional esposa a nossa causa e rejei· 
ta a dos empalmadores. 

Sim, é dessa sorte que o Pº"º vos responde. 
E'-Jbe indifferente o throno porque a pessoa que 
o occupa não quer ou não sabe satisfazer ás
condições da sua existencia.

Uma for.ma social é legitima só côni duas 
condições. E' necessario que melhore ao mes
mo tempo o individuo e a sociedade. 

E o fraco , o infeliz tem obtido algumas YC· 
zes justiça? A tyrannia póde supportar-se quan· 
do se acha no meio da sociedade uma força pu
blica ou particular com poder e \'Ontade de fa. 
zcr respeitar os direitos de cada um. « Se o rei 
«o souhesse» dizia o escr:\Yo da idade média, 
e esperava. A rainha hoje sabe tudo, e a justi· 
ça não vem ! Aquelles escravos eram mais f e
lizes, porque tinham a fé e a esperança, que nos 
a nós fallece ! 

A rainha sabe-o t Para fazer mal attende a 
todos os intrigantes: para ser clemente descul
pa-se com os seus ministros. Para acender a 
guerra no paiz abre de noute as portas do seu 
palacio; par.a não se incommodar com as lagri· 
mas das victimas fecha.as de dia ! 

· « Que me impo1·ta? Tenho os meus bens haja

« monarchia ou républic:i ; gov.crne este OU--ga• 
« veme aquelle. » Eis aqui a respost& que , se. 
gundo o Diario 

.
do Governo, o paiz dú á sobe

rana. E' bem feito! li.staes Yioaados martyres 
. o ' 

da mais santa das causas. Em quanto o paiz vos 
chora a YÓs , responde aos Yossos oppressorcs 
batendo-lhes com as po1·Las na cara - « Que me 
importa?» 

Sim ! que lhe merece essa rainha e esse "'º·
verno ? Estão sós no meio da paiz. Elles o di
ze� , e depois insultam - dizem que o povo 
esta sempre propenso para o mal ! 

Está? E vós? i\tas esse povo é generoso e 
Ó • 

, 
" s sois tyrannos. 

Graças a Deos que o Espectro já não íica Lam. 
bem sem ser vingado. A rainha chama pelo paiz 
e elle não ouve. Tambem nós chamámos já po; 
clla , e ella não nos ouviu. Bem hajas tú, Dia. 
rio de 13 de Fevereiro , que revelaste aos teus 
uma verdade que nós tantas yezes baYiamos pro
clamado, e que talvez nem todos creram. A. 
convicção agora é universal. 

J,í cobrámos alento. As víboras devoram umas 
ás outras. O reinado da tyrannia está a expirar. 

�-

F..spalharam por ahi hontem os noveJleiros 
do governo que o Casal tinha batido não sei 
quem, e que o talentoso Ximenes assim o havia 
escripto - que em consequencia de t.�o fausta 
no,•a ía sair supplemento, para o que estavam 
a postos compositores, impressores, e distribui
dores. Os papalvos apinhavam-se na loja do 
Diario, os homens sérios riam-se; que a serie
dade exprime ás vezes por um riso a compai
xão que tem de tanta miseria. 

Quando hoje se esperava o parto da monta• 
nha , que tinha dado tamanhos urros, appare• 
ceu o ratinho nas columnas do Diario. Tinham
nos dito ha dias que o velho Povoas e$taYa cer
cado, ante-hontem escreveram que a sua reta
guat·da fora apanhada, e hoje! (ó milagre da 
Providencia) confessam que elle fugíra ! e qun 
o 8 de cavallaria e 10 de infanteria vão para
os seus destinos ! 

A verdade é que o velho general tem brin
cado com os tartufos, e que em Jogar de o per
seguirem fogem delle po1· se lhe haver reunido 
muita gente. O velho general é o que mais in
commoda o Saldanha. 

Não dissestes ha dias que espcravcis no se
guinte correio noticias de o haverdes morto'? 
Não escrevestes ante-hontem que o havieis d<'r· 
rotado? Aonde foi o ataque? 

O Shwalback fugiu precipitadamente de Ar
rayollos assim que soube da prisão da sua co
lumna qa direita. Não se sabe aonde foi parar. 
As auct.oridades cabralistas do Sul fogem todas. 
Diz-se que as forças populares cobrem já quasi 
todo o Alemtéjo , e breve vem bater ás portas 
da capital. 



O �ovemo qu�r!a �ndar gente para o $t.d 1 

mas nem tem gente, n�m quem a commande.
Todos os seus orficiaes se dão po1· doentes. Os 
soldados tem medo, porque dizem que vão pa· 
ra o matadouro; e era preciso ananjar uma no
ticia de derrota nossa para ver se os medrosos 
ganhavam animo. 

Os impostores hoje andam cabisbaixos, e for
mam ministerios , porque dizem que este não 
presta. 

E tem rasão. .Mas os successores que lhe dão 
não são melhores. 

�-· 

O Diario deu-nos ha dias a noticia de que o 
administrador do concelho de Samora prende
ra uns trinta e tantos desertores que parece to• 
mavam o caminho de 13:vora. Nós agqra dar
lbe-hemos outra não menos interessante, e vem 
a ser--que esse administrador foi agarrado por 
uma forte partida de populares no dia t 2 do 
corrente, e levado ,para E\'ora com uns nove 
elos seus cabos de policia para responderem por 
aquelles patriotas , que entregaram ás varas do 
Sedvem. 

Por noticias daquella· villa sabemos que uns 
60 soldados armados e commandados por dois 
officiaes entrnram alli pelas oito horas da ma
nhã do dia 12, prenderam o administrador do 
concelho e 9 cabos de policia , pedindo-lhes 
contas dos seus altos feitos. O adn;iinistrador 
resistiu , mas a final cedeu , e foi marchando a 
pé entre aquella fo1·ça para Evora. 

Foi esta uma boa lição, que sem duvida fa. 
rá com que aquelles magistrádos aprendam a 
re.speitar o partido popular. 

.Já publicámos no ultimo numero do Espec
tro as noticias que recebemos do Porto , mas 
foi-nos mostrada uma carta daquella cidade es
cripta em f órma de diarfo com tanta imparcia
lidade e circumspecção, que aproveitamos mui
tos dos seus períodos , sentindo que as dimen
sões desta folha não nos consintam publica-la 
toda. Ei-los ahi: 

Fevereiro 5. 
. . . . "Os cabra listas aqui negaram a ad he

rencia do Povoas , e davam como falsa a pro
clamação delle. Feli7.mente o governo pelo seu 
Dútrio confessou a verdade .... 

O Almargem saíu do Porto no dia 2 e foí 
pernoitar a l�amelicão. Alli com as forças q\1c 
lá Linha deixado da primeira vez reuniu o ba
talhão todo de caçadores 1 , 3 11 praças do J • • 
}Jatalhão d'artistas do Porto, e cousa de :100 
ca,•allos , e com esta forç;a marchou ás 10 ho
ras do dia 3 para Braga , aonde entrou pelas 
tres horas sem resistencia e no meio das acc)a. 

-
maç� do povo. - Os miguelistas q11� alli es,

tavam, abandonaram e foram reunir-se a Gui
marães. 

No dia 3 sa(u do Porto o conde das Antas 
para J,'amelicão com infanteria 2 e l 2, caçado
res 2 , 80 ca vallarias , e 3 í lanceirns. A orga
nisação do exercito aqui continúa com activida
de. Tem,se apresentado quasi todos os soldados 
de Torres Vedras. Os povos das aldêas em Vil
la NoYa de Famelicão corriam a vêr a tropa e 
a victoria-la. 

Fevereiro 6. 
Acabarn neste momento de apresentar-se aqui 

cinco soldados de infanteria n.º 1 - com um 
furriel d' Agueda .... 

Não ha duvida da morte do l\tac-Donell, acu
tilado depois de prisioneiro pela cavallaria do 
Vinhaes. Lamento esta desgraça como homem , 
mas estimo-a hE;m como portug-uei e como po
lítico porque com tal bando, que não represen
tava o partido realista e com o qual a junta 
nenhuma reunião tinha feito , não havia tran
sacção possível e honrosa. � tnorte fez aca
bar· ·�e partido armado que tanto mal nos ha,
via feito , tolhendo-nos recursós das pro�incias 
do norte , quer de dinheiros , quer de gente. 

O bloqueio appareceu, mas assim mesmo tem 
entrado embarcações ; e no dia 2 entraram seis, 
cinco das qua'es e1·am carregadas de bacalháu. 
Só estas cinco dão immediatamente pelo menos, 
20 contos de réis á alfandega. Alguns outros 
com fazendas teem entrado. 

Os cinco prisioneiros do Castello da Fóz vão 
ser transportados para as cadeas da Relação , e 
já se lhes estão preparando os quartos. 
· Hoje vieram entregar-se mais 2 soldados de
caçadores 1 , vindos do Saldanha.

Diz o furri�! que aqui se apresentou que al
guns soldados ha bons nas forças do Saldanha, 
e que só a impossibilidade de se passarem para 
o Porto tem obstado a sua apresentação-que
os roubos que aquella tropa tem commettido 
são immensos , e que os povos por toda a par
te fogem para os montes quando as forças ·se 
ªJlproximam. Diz mais que ó Saldanha faz es
palhar que o Povoas traz consigo apenas 300 
homens mas desarmados; com tudo qLte elle ( o 
furriel) conhecera e observára que o pronun
l'iamento do Povoas e as suas forcas é cousa 
que muito inquieta o Saldanha , e lhe dá serio 
cuidado ; e que mais suppõe , por cousas que 
vira e ouvira que essas forças do Saldanha vol
tariam para Coimbra a fazer-se alli fortes. 

. fevereiro 1. 
Agora acabo de fallar com um laomem ela l\é

goa. Affirma elle , por ter visto , que a força 
do Mac,Donell dispersár11. toda, e que a maior 
parte viera armada pela provincia abaixo entre
gar-se uma a Penafiel ao Cesar de Vasconcel
los , e outra ao brigadeiro Bernardino a Fria
munde, para servirem a causa da junta do Por-
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to. ,Eis çotno essa forç,n veio e11grossar as nossa:; 
sem conYcnio , e �is o seniço relevante que o 
Vinhaes , sem o pensar, nos fez! Na minha opi· 
.niâo desde o J •0 deste mez temos mais uma for· 
ca armada de 1 :000 a 1 :200 homens. ,\ ban· 
deira que se 1evantára por D. )Iiguel cahio , e 
hoje ha só uma bandeira , a na1·ional , contra o 
despotismo e vile1.a da côrte. 

li'evereiro 8. 
Algumas forças populares que temos nas pro

víncias continuam a prestar bons serviços :Í nos
sa causa. Uma destas forças em Rezende acaba 
de desbaratar uma partida cabralina , aprisio
nando-lhe o seu chefe Barbado , que se espera 
aqui nas cadcas da relação. O brigadeiro rea
lista Magalhães , que jcí está ao serviço da jun
ta , assenhoreou-se de Celorico da Beira , que 
tistava occupada por cabra.listas, batendo esta 
força completamente'. 

O padre João Alvares de Moura, cüstinc10 
advogado desta cidade, e homem respeit:n•el, 
que abandonára a sua banca em Outubro ulti
mo indo para Braga reunir·S� á junta realista , 
aonde fora o redactor da Chronica , officia de 
Guimirães á junta do Porto ofierecendo-lhe os 
seus serviços a favor da causa nacional. Conto 
isto para provar· o serviço que o Vinhaes fez .ánossa causa dando cabo de l\'lac-DoneU. HoJC 
todos quantos com armas . ou po1· qualquer fór
ma, ajudaram essa revolta miguelista , por ne
cessidade, por interesse da propria conservação, 
-veem ligar-se a nós. Eis por tanto uma liga sem 
convenio. Digam os cabralistas qu� nós commet· 
temos a acção deshoorosa de nos ligarmos com 
os miguelistas. Nós não fizemos mais do que em
pregar maneiras para os desarmar e attrahir ao 
nosso campo , ou neutralisar alguns cavalheiros 
que poderiam ajuda-los. O resto íoi feito pelo 
Casal e pelo Vinhaes. 

)"evereiro 9. 
O Antas passou:sc com a sua força ele Fame

)icão para Barcellos , mas lambem já deixou 
esta villa e passou pa1·a Braga. 

A força do Casal occupa Vianna e .Ponte de 
Lilna. Nesta posiç%o está a cuberto e tem a sua 
retirada franca para Valença. Creio por tanto 

que h1·e,e...D conde das Antas voltal',Í ao Porto 
deixando forças em Braga que possam obstar d 
passagem. do Casal para Ti·az-os-1\lontes; passa
gem que me consta eJle Casal tem ordem de 
effcctua1·. 

Com el1eito o brigadeiro llernardino occupou 
já Guimarães, e a ellc se juntaram os popula
res de Fafe, que estavam na sua ten·a (Fafr) 
ha dias , � os de Guimarães

'. 
que cl'aqui sahi• 

ram no dia 6. As forças realistas, que est.a,,am 
occupando a villa, ainda por D. l\1if>'ucl cedc-

d , d 
r, ' 

ram e ma vontade, mas ce eram. Uma parte 
(menor) ficou ao serviço da junta do Porto, 
incorporando-se ás forças que Dernarclioo le
vou, e outra parte (a maio,·) recolheu a suas 
casas. Houve um Jigeiro conflicto por causa dos 
laços ,·ermelhos, que os não queriam tirar, mas 
por fim accommodaram-sc, e tiraram-nos.

Fevereiro 10. 
• 

Vou 'fechar o meu cliario porque vai fe�har
se Jogo a malla do paquete. Lea a carta do Lo
pes de Lima no lfr�cional de hontem. l'iada te
nho que dizer-lhe de noticias hoJe, porque na
da posso adiantar. O Saldanha hoje pouca força 
tem entre Agueda e o Youga, porque ten;i des
tacado a maior parte della em perseguição dos 
valentes que o veJho general Pornas commnn
da. » 

-�

Coincid encia ltistor'ica. 

No reinatlo de .O. João 2.0 <lc Portugal são 
hcm sabidas as mortes de D. Fernando, ·duque 
de lkagança , de D. Diogo , duque de \'i7.Cu , ti. 
<i as prisões de muitos fidalgos. 

Na ultima scena desta tragcd ia leve um dis-
1 incto logar de quadrilheiro o capit.ão de gine
tes , Fernão ;.'llartins Marcarcnhas , ascendente 
da actual casa de l�ronteira. 

No seculo 18.º D. José 1.º, descendente do 
duque de .Bragança, D. l•ernando, mandou CS· 
trangular o duque de AYeiro, descendente de 
D. João 2.0

, e no sccu]o 19.º o marquez de
Fronteira é intendente geral da policia em Lis
boa ! ! ! Acaba por onde começou , porque não
tem succe.ssão masculina.

' 


